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1\qui Fhilips Radio 
A Estação Nacional Portuguesa inaugura-se e com ela 

torna se necessario possuir um receptor digno das suas 

emissões, mas que permita tambem captar estações estran-

geiras sem interferencia. 

No presente momento em que a sczle ctlvldadcz é a prin~ 

cipal preocupação do radiofilo é oportuno lembrar que 

Philips garante para o seu aparelho. 

Tipo S54 a selectividade de 9 k<'S. para os postes distan­

tes tipo «stãndart• de 50 mW. (convenção internacional) 

e o c:spaço correspondente a 5 canais de 9 kcs. para as 

mesn: as estações nas proximidades do local de recepção, 

Philips garant~ a inda para os tiros 6>4-6 l 6 a 
selectividade de 7 kcs. seja qual fôr a distancia em que se 

encontre o emissor. A incomparavel qualidade de som dês­

tc s receptores confirma a antiga reputação conseguida por 

Philips Radio. 

Mas certifique-se do q~e acima dizemos pedindo uma demonstração aos 

nossos revendedores autorizados. 

Sociedade Comercial Philips Portuguesa 
1'venlda da llbflrdadcz 

LISBO:t 

R ua da P az, 22 

PO~TO 
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Com o presente numero entra • Semana Por­
tuguesa» no seu segundo ano de publicação. 

Contando unica e exclusivamente com o 
bondoso acolhimento e desintert>ssada amisade 
que lhe tem disµensado os seus numerosos l\uun­
ciautes e leitores, a nossa revista tem reproduzido 
atravez das suas pagin~s ilustrada!', as mais va­
r iadas belezas da nossa lin· 
da terra, e~palhllndo por 
todo o mundo e muito prio­
cipalwente cru Espanha, 
Ioglate1f11, Alemar ha e 
França, as paisagens adnii­
ravt:is de Portugal, tornan· 
do·as conhecidas e a lmi· 
radas pelos extrangeiros. 

Mas se é certo que não 
temos recebido benesses ou 
subsídios não podemos de 
maneira alguma esquecer 
as bcutis dde1eocilis que 
n os tem dispensad o o ilus. 
tre Ministro do Interior 
sr. Capitão Gomes P ... rrira, 
o seu amavel chde cfc ga­
binete e os seus atenciosos 
sccretarios, fornecendo-nos 
prestimo'>as credendais de 
a presentação para todos os 
chefes de distrito do ncsso 
paiz, cre<ienctais que 11os 
orgulham e honram sobre· 
maneira e que muitíssimo 
trm fa cilitado a nossa mis· 
~ão cfe jornal tstac; 11:t pro­
PªKan<la q!le temos feito 
uas n ...,ssas proviuei:is. 

Não ec;q uecernos tam­
hem entre tantos amigos que 110, tccm dedicado 
a sua leal a ruis ide os goven11dt,res civis de 'Sei ­
ria, Coiml::-a, Porto, Setubal e tantos outros que 
uos t em s1do preciosos aux iliares. 

E assim, com tão podcrt>sos elemento-; de 
reconhecida valia, «Sem:lUa P..1 rtngues:l"' cçmti-

nuará singrando screua e altiva, levando a toda 
a parte a nobreza do lindo nome que a distingue, 
entre tantas publicações no genero, honrada e 
digna, sem que nos façam deter arrelias ou con­
trariedades de qualquer especie. 

Neste numero em que se comemora nesta 
casa um auo de trabalho e de cansei•a orgulha­

mo-nos da nossa iniciativa 
s alegra.nos a obra reali• 
cada. 

Que nos perdoem os 
colegas a vaidade, vaidade 
que melhor do que nin­
guem, certamente CQm­
preendem, sem melindre 
pua quem quer f!Ue seja. 

Eça de Queiroz 
Inserimos nes.a pagina 

a gravura da magnifica 
estatna de Eça de Quei· 
roz, uma das melhorts ma­
nifestações da Arte escul· 
t ural que existe na nossa 
Lisboa e que se encontra 
nm tanto escon<lida no 
Largo do Barão de Quin­
tela. 

Por não ser esse ponto 
um sitio de frequeocia ha­
bitual de turistas, pensa-se 
e com acertado critério em 
transferil-a para um dos 
talhões da nossa Avenich 
da !.iherdadr, onde esse 
explt:udido traball10, seria 
ru ... ll1ür vl:.l0 e admirado 
tanto pela popnlacão lis­

boeta corno ptlos cstrangriros que nos visitam. 
Ali ficaria incontestavdmeute melhor colo­

cada .i l'Statna que tão beru interpreta o 
• .'.11/m• 11 11m/1·: f"r11· 1/11 Ver1l1·rle 
(J 11111/1/11 dt<Í{t1ll•I tltt ftt11lll :t11». 

do brilhante escritor que foi Hçl de Q11eirn1. 
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1 A mais importante no genero, da Pen insula 

Relojoaria 
J. Manry 

A qualidade dos seus artigos representa a expe- S J M U f>'' 
riencla de muitos anos o estudo consciente UC(2SSOr • l\ ''., 

dt! tecnicos competentes 

FUNDADA EM 185 9 

Serviços de Janta r Serviços de Chá 

ftzulczjos Brancos cz Pintados A casa melhor fornecida no genero 

~ 
1 

Loiça sanitaria - retretes, bidés, lavatorios, 
vasadouros para consultorios medicos 

Mosaicos ceramicos - o mais duradouro 
famoso e higienico dos pavimentos 

SEDE EPI C.ISBOI'\\ 

126 - RUA DA PRA'rA - 132 

P O RTO 

40 - RUA DAS CARMELITAS 

Relógios das melhores marcas 

Reparações garantidas 

202, Rua .A u.rea, 204 

·aoracio Alves, L. da ~ ~~~~ o~~ ~~~~~ Dentalina, ~.da 
RUA DO LORETO, 55, 1.º l 

4:3, R :u .a .A. u.gu.sta., 51 Telefone 2 499 1 

• 
11 
11 
1 

LISBOA 

Telefones: Estabelecimento 2 6248 

Armazem 2 f\247 
Telegramas : ALZI 

1 ! 

1 
Ferragens 

! e f erra:nJ.entas 

t 
11 BOMBAS PARA AGUA - Tubos de ferro 
1 e seus acessorios , tornC'iras e valvulas 

Folha de flandres- Chapa de zinco 
e de ferro zincado 

É incontestavelmente uma das cas1s no genero 
que melhor serve e mais barato vende e onde 
se encont:am as ultimas novidades em todas 

1 
as côres e qualidades. 

Linda colecção de RAPOSAS : Argenté, Alas­
ka, Cananá, Sikia e outras. 

Casacos, romeiras, regalos, gorros e todas as 
confecções modernas 

Tambem curte, tinge, limpa, lustra, transforma Estanho, chumbo, antimonio, metal ant i-fricção, etc. 

Cutczlarlas cz utilldadczs 
e confecciona toda a qualidade de peles com 1 ! 

absoluta garantia 1 
1 -------· 
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Engracia. Ha muito sem escre\'er, 
Saudades são aos punhos, aos montúes; 
E' \'erdade, estão nascenJo o~ agriões, 
E ha C1ito dias, que não pára de chO\ er. 
As favas um encanto, t!to crescidas, 
Que parecem um nabal de espavento; 
Está assim garantido o teu sustento, 
Podes comêlas guisadas ou cosidas, 
A en·a está comprida, verdejante, 
Até abre o apetite, que cobiça: 
Dá ideia duma mata de nabiça, 
lncomparavel de beleza delirante. 
A coelha deu á luz oito vitelos, 
Robustos, luzidios, tão grandes como bois; 
Dão um ano de sustento para os dois, 
São encarnados, pardacentos, :imarelC1s. 
O estrume um dinheirão, cadu carrada, 
São cem escudos • só dá p'ra um talhão ; 
\'ai juntando o que poderes num cald\!irão, 
Para a quinta andar sempre bem estrecada. 
Vi ha dias no Noticias, é verdttd<', 
l 'm anuncio curioso e t·einadio; 
Fala\·a duma tipa que fugiu, 
E deixou um tal Zé, na orfandade, 
Diz que nllo pode conformar-se co'as razões, 
Que lhe responda, se quer casar ou não; 
De contrario que se mata, o aldrabão, 
Delira certamente t.o'as sezões. 
Imagina que sustentar urr.a mulher, 
E' a cousa deste mundo, ffiais banal ; 
~nora com certeza este animal, 
~uauto elas custam no vestir e no comer. 
Pensa talvez, que são todas feiticeira~. 
Engraciae con~o tu para me amar; 
Que se nos falta a nota \'ais roubar, 
As galinhas da Gertrudes das Freixeiras. 
Mas grito aqui Engracia só p'ra esse trouu Yer, 
O nosso bôm \'iver, o nosso amor aos molhos; 
Para que sa1ha que não ha no mundo outra mulher 
Que tenha o teu perfume a graça dos teus olhos; 

LA RAMA 
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H0TEL 1\MERieAN0 1 • ~ ! 
; Classificado em 2.ª classe pelo Conselho Kacional de Turismo ; 

• • m O mais central da capital - Muito confortavel - Appartements - .\gu:i corrente = 
m quente e fria em todos os quartos - Cosinha excelente - Preços moderados Hf 
m Propricztarlo: C 1: C 1 L 1 O f E R N ll ;-; O 1: Z : 

m R.ua.. 1.º de Dezembro,. 7.3 L:CSBO.A. 1 
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~ CALÇADO DE BORRACHA ~ 
o Continua o grande sucesso d.o 
o ca1çado, iodo em borracha, o 
o moJdado numa s6 pe~I\, fo-

o brico da 
o 

ra~Pi[a ~a Borrarna ~ 
~USO·Bel1a o 

o 
o Luso L1sboa 
a 

Luso 

o 
a 
o 
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~ ° Calç•do higiénico para todo o uso ; Casa, Campo, Praia, ~ua, etc. @] 

~ 

~ 
1TI'I 

Vend«Z-se «Zm todas a s sapatarias 

Grande Hotel Duas Nações 
x lúlAú DO GRANDE f501"Eú DA eURIA 

R.ua, Augusta e R.ua <1a V1ctoria. 41 

úISBOt\- POR1"UGAú 

@] 

~ 
~ 
~ 
o 

~~ ~ Telefone 2 0410 Endereço T elegrafico Duas-Nações o 

rn1 

~ 
o 

A cinco minutos da Estação do Caminho de Ferro (Rocio) 

Situado no centro da cldadcz 

Bons quartos e magnifico tratamento 

o 
a 
a 
o 



SEmllNll P ORTUO Ulf'.51' 

A l11i1i~a~1 nnma naite te1111!1tuo1a 
A conselho do médico que a mandara para o campo por causa 

da filha, Tereza escolheu para a sua solidão uma linda casinha à 
portuguesa, no centro de um pequeno jardim. 

Ao longe, mas distintamente, via-se a serra de Sintra, mages­
tosa no seu manto de arvoredo. O inverno decorria frio, ma-; c:il· 
mo e com nm sol encantador Naquela tarde, porem, toldara-se o 
horizonte de grossas nuvens, escuras umas, mais claras outras, e 
ha trez horas que a tempestade caía, implacável. 

Tereza conseguira fazer dormir a sua Mariazinha,. e depois 
de lhe conchegar bem a roupa e de a beijar uma vez ainda, fkou­
se numa contemplação que lhe enchia de ternura e de tristeza o 
coração. 1 

Instintivamente, o seu olhar deixara a carita redonda e mol-
durada de negros caracois, para poisar sôbre uma fotografi:t que 
estava pr6xima e a que a luz coada pelo <abat-jouro côr de rosa, 
parecia dar vida. Na realidade, Mariaz!nha parecia-se em extrt:mo 
com o pai. A me6ma côr morena ... os mesmos cabelos pretos ... 

Suspirou· Era certo que conseguira entregando-se toda 
E para que não a acordasse o barulho da ao amor da filha, adquirir um socego e paz de 

chuva torrencial, fechou as janelas de dentro e espírito que em muito se assemelhava à felicida-
saiu do quarto, olhando-a uma '11tima vez. de, mas qne a não era, no entanto. 

No quarto ao lado, cantarolando, a criada en- Ao marido, esquecera-o já, por assim dizer. 
gomava. Recomendou-lhe que vigiasse a menina Sonbera que poucos meses passado o divorcio, 
e desctu à sua casinha de estar. Era ali o seu casara novamente e embarcara J>Qra o Brasil. A 
poiso predilecto. principio escrevera, pedindo noticias da filha. 

Levantando um pouco a cortina da janela, Depois rarearam as cartas, até que dcixott de es-
espreitou a estrada escura e deaerta onde a chuva crever. Nada sabia dele, presentemente, nem lhe 
batia com força e resvalava para as valetas, cor- Interessava. 
rendo como pequeninos rios em declive. Nem Nunca soubera compreendê-la; a felicidade, 
viv'alma na rua. E quem se atreveria a uma noite pan ela, fôra sempre uma palavra vã. Sofrera 
dessas? Ninguem, era bem de ver. em silencio o desgosto atroz de ver incompreen· 

Sentou-se na sua cadeira, comodamente re- dido o seu coração ávido de carícias e de amor. 
costada eiD almofadas, tirou de cima da mezinha Quantas e quantas lagrimas amargas não 
de costura o s~u bordado. Meia duzia de pontos chorara! E como lhe parecia longe, hoje, o tem-
dados, e ficou-se com êle caído no rt'gaço, o pen· po em que lutara com uma energia heroica, -
same11to vaj?'and<'. energia que só o muito amor pode dar - para o 

Decididamente, não estava boa naquela noi- dissnarlir da ideia do rlivórcio, por amor da filha. 
tr. Por estar triste? Mas não tinha sido sem prc l\[as, pouco, a pouco fôra esfriando e o seu 
triste a sua vida? Que felicidade t111lu :.ido a sua amor por ele diu.:iuuira, sem saber como nem 
m1sse11 sete anos de casada e agora uc!sscs outros 
dois de divorciada? Contimia na pagina 9.• 
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FlLTBADA ! GASOLINA IS 

! Sede: Lisuoa=R. do Terreiro do T rigo, 52·2.ª 
1 Telef. 2 5521-2 55.H -Telegramas: ESSEF 

Delegações no PORTO e FARO 

Construidos pelos primeiros 
fabricantes no O EN E R O. 
Casa fund:iJa em 1902. Uni­
ra gue tem pessoal esperia­
lisado nesta INDUSTRIA. 
Pedidos a OELOSIAS, Ltd.' 
H u:i Maria Anc.Jradt!, l 1 
LISBOA-Telefone N. 4297 
Rua do Almada, 377 • 389 

PORTO 

Pr~çoa de concorrencla 

oroamen to• srat1• 
Nio confundir esta casa com as outras que 

pretendem iraitál-a 

Villarinho Com qualquer 
& Ricardo, L.~1 tempo ... 

Completo sortido de artigos de mercearia 
fina e confeitaria 

Arroz Ao sol intenso . . á sombra . • mesmo 
l'çuça• com chuva ... é facil fazer excelentes e a Ch~afi : fotografias. Basta usar Pelicula e Ve- f) 

8 B•calhau richrome" - a pelicula de exclusiva 9 1 ::::::::: ........... :::: .. fabricação • Kodak». que os bons ama- ~ 
9 Agentes exclusivos para Portugal do magni- dores preferem. A' venda cm todas ~ 
@ fico chá Lyon's, o melhor entre os melhores as boas casas de artigos fotograficos. €) 
® e 
® © 
~ Dep0sitarios do Vinho do Porto "VERICHROM·E,, ~} ® ~alnha Santa ti> 
@ © 
~ Ve:nctas .... ~.~~ ... ~taca.Clo Pe11cu1.a ele :K:odak ~ 
~ Telefone 2 171 t KODAK LIMlTADA ~ 
~ 2l0, ~ua da Prata, 2 >2- LISBO ~ Rua Garrett. 33 LISBOA i 
•e&M®H&eM&ee~:@@a@Gl®S@O®G~HMW• 



SEm11N1' P ORTUCl Uf:S1' 

A felicidade numa noite tempestuosa 
Co1;ti11uarao da 1.• 1m!Ji11a 

porquê, e vira assombrada que o não amava jà, 
quando exactamente numa das maiores crises de 
infelicidade, encontrou no seu caminho uns olhos 
ternos que a olhavam longamente, e uma voz 
suavt t meiga que a envolvia toda numa caríci:i. 
Mau grado seu, não esquecera uuuca ·>.qutle 1..1il~r 
e aquela voz que lhe vibrava ainda noe ouvido:. 
a-pesar-de há três anos a não onvir 

Depois, quando o marido lhe falava no di· 
v6rclo, calava-se, sem forças já para lutar mais. 
Acabara por ceder. E agora podia bem entregar· 
se sem remorsos ao seu souhoquerido: -Aqnele 
olhar:tão terno ... aquela voz tão meiga ... 

Estremecera, ouvin­
do, proximo, um estam­
pido formidavel q ·..1 e 
quebrara a um tempo 
o silencio da noite e o 
fio dos seus pensamen­
tos, para a fazer correr 
á janela. A claridade 
que atravez das corti­
nas mal 1e via de f6ra , 
espalhou-se na estrada 
como um tapete doira• 
do, não deixando ver 
na escuridão. Fechou 
a luz. E conseguin, ao 
fim de um p:queno es· 
forço, habituar a vista 
á frouxa claridade do 
candeeiro que estava longe ainda. Na estrada, 
uma massa escura deixava percebtr um automo­
vel. E condoe•1-se do motorista, que tinha de re­
parar o carro, sob aquela chuvada. 

A criada, assustada, depois de veri ficar que 
Mariaziuha dormia bem, veio a baixo. Terez:i, ao 
sentir-lhe os passos, abriu a luz e riu-se de ver.lhe 
a cara de susto. 

Uma forte campainhada soou no interior da 

casa. A cria<la olhou-a, embaraçada, e ela pro 
pria ficou iudeclsa. Indecisão que durou um ins­
tante apenas, porqut:, fechando a janela, ordenou: 

VJ. abrir, l\faria. Seja quem fôr1 não é hu­
mano negar-se-lhe um teto, numa noite assim. 

Maria foi E T~reza <;eguiu·a de perto, fi· 
c.u•do oc1tlt'\ n1 cnrva d.:> corred.:>t Ao abrir·st: a 
porcJ, um" J.1hda dé vento (do entrou Ou-.iram· 
se passo.:. que subiam a pequenina escada de pe· 
dra e depois uwa vo7. suave meiga que disse: 

-Boa noite. Diz-me por favor, quem mora 
aqui? 

·-Eu, a minha senhora e a nossa Mariazi-

nha ... -respondeu, mal-encarada, a criada-
-Obrigado, disse ele, sorrindC\. -:\Ias é pou· 

co. Tambem ... para o caso não interessa. Será 
tão boa a sua senhora que dt-, por umas horas, 
hospitalidade a um estranho? Queira levar-lhe o 
meu cartão. 

Dizendo Isto, tirou as luvas e da carklira 
um bilhete que lhe entregou. · 

f:1111lim111 irn //.ª pa9.1111 

P THil.Nll ~ 



••8888eeeeeeeeeeeeee•eeee1eeeeeeeeeeeeeee1 i Braz & Braz, LJ• As anilinas i 
CD Casa funJaJa em 1777 J b 8 1 Antiga Casa JOAQUIM VAZ PINHl!IRO a e o u s 1 
: TEúEYONE 2 7983 ,~ 
U Par:1 lingii· cm casa, são as melhores 9 
• .A.1·mazem d.e ve:nd.as e 
(9 POR e as unjcl\s gamnlidas (D 

8 a,ta,cad.O e a, retal.no Yl·111lem-se em totll) o pniz 3 
(J e na mais l"élllOtn. n}Jcia e 
$ I...onçlls, vidros, esmaltes, metais, folha, zinco, e 
C1 talheres e artigos de tnntasia & • @ 

Revendedore.i> do Esmnlte Guerreiro 

1 Yend;u pelos preços das fnbricns 

Cf TRAVESSA NOVA DE S. DO~l~GOS, 8 3G A 42, 1.º - LISBOA ., 

IHenri Reynaud 

m 

Rua da Prata, UJ, J.• D. 
·L::CSEIO.A. 

Agente de Calol E11trangeiral 

-::::::::·;··:· ~··:..:·:..:· ···:·· 

J.:specil\lidarles F'arma\}entioas 

Productos Quimicos 

José r=iguelró 
1 Grossar1as 

1 
(L1:nhage:ns) 

Sacos C1e 11:nhagem 

C1e todas as qual.1da-

I @ Rua dos f anqu cz tro s , 9> e 95 

ctes e C11me:nsões 

l>l·posito geral só por ntncndo e 

101ie~a~e Pl'D~udos luimi1os, ~. ~ª 1 
Campo das Cebolas, 43, 1. º 

LISBOA 

Mnquinaa modernas 

(§} 
0 
ê 

pnm contnbilidade, Ficheiros, 

mRqnin1ts de escrever cMercedea> , etc. I 
1 Gonçalves 1 J. 

TELEFO':\E 2 3i .JG 8 e 
S, Calçada do Carmo, 12 

LISBOf' 
: e 
~ 

----~ 

CASA DA ILHAI 
Grande sortimento de cadeiros. 1 
sofás, mesas para salas e jar- 9 
din!i. Todos os artigos de obra ~ 
cm vime, esparto e cordcnme @} 

0 José .R.. E . Cal.cact.o ~ 

Sucessor do antigo Cestriro ® 
(tl 

fl Ú 1 e> R Ü a Rua dos Correeiros, 251 LISBOA @ 
0 0 u r-n @ e . e 
••ee~meseeeeee1ee®1s.ee0eeeGHDeeseeeee• 



A felicidade numa noi1e tempestuosa 
r.1111 'il111flf1ÍO da li.• Jl l{/illO 

A's primeiras palavras do desconhecido, T e­
reza fugira para a casa de estar e, com as ruãns so­
hre o coração, como que receosll de ele lbc fu­
gisse, dizia para consigo: 

- Não pode ser, 
11ão pode ser ele. 
Mas que semelhan-
~a de voz! ... N em 
o quero ver .. . 
Maria entrara com 
o cartão que lhe es­
tendeu. - E as mãos 
iicla que já tremiam, 
tremeram ruai~. ao 
ler: Antonio Casti­
lho do Amaral , mé­
dico. 

· -Ohl Meu Deu e;, 

como és bom ! - E 
disfarçando quauto 
pôde a sua pertur­
hBção, disse· lhe que 
podia mandar entrar 

Na salinha o vi­
sitante, que estava 
de costas, voltou se, 
ao abrir da porta. A 
snrprrza paralizou­
lhe nos lábios u 
palavras de cumpri­
mento e desculpa 
que h pronunciar. 
E la sorriu da sua 
atitude embaraçad.& 
e foi para eledemão:1 
ei.tendidas. Então 
agarrou-lhas com 
impet11osirlad , heijou-as e dis~e h:d:duho: 

- Não estarei sonhando? E' a 'rereza, a mi-

n11a Tereza que eu procuro em ,-ãc, hn trcz ::nos, 
desde qur rue lugit·, impondo me um i.ilcncio que 
eu uuuca pude compr<ender? 

- MaE é verdade que nunca me esquc.ceu, 
· em tanto tempo? 

Que felicidade para 
mim! 
-Sim, é verdade . 
H doba uma YOZ 

intima que me di-
1ia tambem tu tre 
não tinhas esque­
cido. 

Sentaram-se. E 
de mãos unidas, 
olhos nos o.1 h o s , 
respirando felicida­
de, ela, que ainda 
ha pouco era tão 
infeliz, contou-lhe 
toda a sua vid:; . 
Em cima, a criada 
preparava o chá. 

E s6 quando a 
claridade da manhã 
entrou, a mêdo, pela 
janela, se lembra­
ram de que tinham 
na sua frente as 
chávenas vasias e 
tinham passado 
uma noite inteira 
trocando prdcstos 
de amc.r, duw amor 
imenso e d11ma fe­
licidafie i1.c":11pa­
tável. 

Marília 
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1 rer11Hlill IRli·Sifililill T E N E B R y L . 
IS l? E e 11\ 
fl (Société Parisienne <l 'Expansion Chimique) 

:;i Mascas Poulenc Freres e Usines du Rhône 

~ Arsenotenipia l'lld1Jre11osa 110 tratamento de ataque: 

3J NDVABSENDBENZDL BILLDN 
0 
(J Adoptado em : 

@ França nos Serviços de Profilaxia anti-Venerea 

1 
Belgica sob o controle do Laboratorio de Higiene 

Bega. 
Italia sob o controle da Direcção Geral da 

Saude Publica. 
GD Inglaterra sob garantia du «Medical Research Co· 

1 witee». 
Polonia sob o controle d-i Instituto de Higiene do 

Estado. 

(Oi.iodo metano - aulfonato de sodio) 
Meio de contraste em soluto aquoso, para 
urografla por lnJec(áo lntravu­
nosa e explorações radiológicas diversas. Gil 
Não dá as habituais reacções dos lodetos. @ 

LI l?I~ÜeL 1 

"F" a 
(Lipiodol fluido)' 

para Terapêutica e Radlodlagnóstlco 
Todas as bem conhecidas propriedades de 
Lipiodol, com a vantagem duma muito menor 

viscosidade. 

Laboratoires ANDRÉ GUERBET & Cie. 
l~stados Unidos da America sob a garant ia do La­

~ boratcrio de Controle do uTreasury Department ... 
llõ1 (Preparadores do LIPIODOL) 

: c.nl'!R7'T UR7' r: AP!OSTR7'S Rep .. esent•nte•: 

~ C.A.R.LOS F" A.R.I.N"~.A. Pczstana, Branco A fczrnandes, Lda 

: R· dos Sapateiros, ~o, 2. • - Lisboa Rua dos Sapateiros, 39, t.• LISBOA 

e dez monomdllolamlnoarsenofenol 

1 .A.:nt1s1:f'1l.1 t1co - T r1pa:noci Cla 
Ut'.T~lllORDID7'RIAMICrlTE PODICROSO 

G) VANTl"ENS· Tnjecção subcutânea sem dôr. lnjecção intramuscular sem dôr. : -!!!..._.: Por consequencia adapta-se perfeitamente a todos os casos. O 
O' 9 
: TOXICJ:D.A.DE cons1Cl.eravel.me:nte 1:nrer1or 1 
m (2 a 5 vezes menor) á dos outros arsénobenzenos. 1 
8 Inal.tera1:>1l.1.Cl.a<1e em presença do ar. 
•Ji) (lnjecções em série) 
G ~u1to EFICAZ na orquite, artrite e mais complicações locais ! 
~ da Blenorragia Metrite, Salpingite, etc. Q 
~~ Fr\!parado pelo LA B O RATO 1 R E D E B 1 O C H 1 M 1 E M E D 1 CAL E 1 
(;) 19 • 21. RUE V RN·úOO - P A R I S 0 © o 
@ Deposltarios T~lxczira Lopes & C.ª Ltd.n 154-156 RuaAurea & 
© Exe;luslvos 1:.1se o1' e 77-79- Rua da Victoria 8 
© • 
•M3889~H3999tDIM98999HGDM8&19MGHe&eee• 



SEMANA PORTUOU~SA 

Saud<i publica 
HOSPITAIS 

F.>OSPl~flú DE S. JOSÉ 

Serviços de urgencla 

(BANCO ) 

Director Dr. Manuel de Vasconcelos 

Cirurgiões de Serviço 

2. 1 - <!r. Virgilio de Moraes 
õ.ª- dr. Sacadura Bote 
4.ª-dr. Quintela 
5.ª·-dr. José Paredes 
6.1-dr. Manuel de Vasconcelos 
Sabado-dr. Vasconcelos Dias 
Domini;o - dr. Carmona 

Oto·Rlno (Larlngologia) 

Director dr. Alberto Luiz de Men· 
donça. Terças, Quintas e Sabados 

ás JO horas 

Este matologia 

Dlrec tor dr. Ferreira da Costa ás 
2. ••• 3.11

, s.••, 6.·~ e sabados ás 9 
horas da manha 

Pedlatrl1 Medica 

CGINICfl ffiÉDICfl 

Serviço n.º 1 S ousa Martins 

Sala 1, (Homens) Dlrector dr. 
Fernando Rocha, assistente dr. 
Cancela de Abreu. 

A's segundas feiras ás 10 horas. 

Sala 2, (Mulheres) Director dr. 

José Antunes dos Santos, asslsten· 
te dr. Cancela de Abreu. 

A 's terças e quintas feiras ás 
14 horas. 

Serviço 2, Ribeiro Sanches 

Sala 1, (Homens) Director dr. 
Eugénio Mac Bryd - Sala 2, (Mu· 
Jhere$), assistente dr. Simões f~r· 
reira. 

A's quartas, sextas e sabados 
ás 10 e meia horas. 

Serviço 2 Sala 2-Ribeiro Sanches 

Direck>r dr. Simões ferreira 
Dlrector dr. Ldte Lage-asslstente Assistentes dr. Marlo Moreira e 

dr. Cord~lro ferreira 
2 ... , 4.•• e 6 .•• ás 10 horas dr. Engénio MRc Bryd. 

Oftalmolo1ila 

Oirector dr. Xavier da Costa ás 
2 ... , 5.ª' e sabados as 9 horas. Ma­
ternidade de Santa Barbara Direc· 
tor dr. Moreira Junior- assistentes 
drs. D. Pt:dro da Cunha, Manuel 

Moreira e Freltâs S imões. 

CGINICfl CIRURGICfl 

Serviço n.• õ, Lourenço da Luz 
Sala 1, (Homens) - Sala 2, (Mu· 
lhnes)-Oirector dr. João Paes de 
Vasconcelos, a;;sistente dr. José da 
Cunha Paredes. 

A's segundas, quartas, quintas e 
~abados ás to horas 

Serviço n.• 4, Gregorlo Fernandes 

Sais J, (l lomens) - 1.Jirector dr' 
Carlos Craveiro Lopes - asistente 
dr. Virgilio de Moraes. 

A's te rças e sextas ás 8 horas 
da manhã. 

Sala 2, (Mulheres)--Director dr. 
Damas Móra. 

A's terças e sextas ás 16 horas. 

Serviço n_. 5 Manuel Constancio 

Sala t. (Homens) - Director dr. 
Alberto Mac Bryd - assistente dr· 
Formigai Luzes. 

A' s segundas e sextas ás J O horas 
Sala 2, (Mulheres)- Director dr 

José Maria Branco Gentil. 
Especialidades médico·cirur~icas. 

Ser~lço n.• 6, Ribeiro Viana 
(Urologia) 

Sala 1, (Homens) Dlrector dr. Ar· 
tur Ravara. 

Assistente dr. Pinto Monteiro. 
Sala 2, (Mulheres)-Director dr. 

Elisiario Ferreira - todos os dias 
utels ás 10 horas. 

Serviço n.0 7, Magalhães Coutinho 
(obstetricia) 

Sala 1 e 2, (Mulheres)-DirPctor 
dr. Costa Sacadura-asslstente dr. 
Freitas Simões-todos os dias utels 
ás 9 horas da manhã • 

• 
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:: Os mais mo'1ernos - Os melhores 11"11 s~o ronf1ECID05 iPEJr.A 1.~·~ 
~~ Aparelhos de Electro-Med icina CASA DA VIT A, LIMITADA ~ . ~ 
~ 1 O ndas Curtas Rl ' A EUGENIO DOS SANT OS. 81 ~ 
~~ Alt a B~at~rmia L 1 S B O A i 
~ frequencia Bisturi 1· lectrico Ultr&-Violeta (l lg) ~;f 
~ Efluviaçao li li ~;~ :;;;~ Ri.diações Infra Ver:Uelh~J\rco) $;~ 
~~ C.orrt•ntes Galvanicas Raios X ~ 

,., Farádicas L d W d ~!k 
";.;.;: EI t 1 n· s 1·noso1·dals uz e oo .,.~ 
~ e'- ro O.s•a " 0~1d11latorias • ~~ 
~~ • Ritrr1icas rornczcedorfls dos Hosp1taczs ~,~ 
~ ~ 
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§AH~m m /\g(Zncia Magno !:"~~.o~·:.:;:t~~= 
~ oc~,,.,. 1. ~. Mmo a ~: mmo~) .. _1"!~9·1}\ .. i 
( I e t Z · s Sucessor A. G. MAGNO ;;>1'~~_..._.-... IQ _, , n e:a ,,eis - ••• º • • ~ 

(J Stigmal e vulgares TRANSPORTES, ARTIGOS FUNEBRES @ 
Q Receituario medico Séde: 172, RUA DE SAl'iTA ~lARTHA, 174 @ 

@ Preços modicos )r:1~foc~!s~ld9~'.~ª~~ l\i~~c:1~~!1~·~~~a%e:é1 11n~o~1i~ '® g Telefone 2 2829 Serrano 26 e 28-Telefone 2 8256-5." Sucursal: Av. ~ 

~ 1
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1 
MiguPI Bombarda, 82-Ttldon ... N. 4745-E:>critorio Ploioos Aos AG thTE.s ~ 

JU, . ~a ra a, ~o central Rua dt> Santa Marta, 192 - Toda a corres- M. H. de L 1110 ~. Ltd.ª ~ 
'f pondencrn dcVc ser dirigida ao 11.º 192 R. ct,1 Boa \ ista, "-'-" 

e_ LISllOJt Agentes em todo o Paiz LISBOA-Ttlef. Norte 489 180-2.º-LISBOA @ o o 
Q @ 

~ AUTO -LUSITANIA Dioni~~~ .. ~aJ},~~ .. ~".~::. ril~o i 
© ílJfre"o nu~rtn f ·1m1·1~"a FADlUUJ\ CERA.MICA DE V..1\LADARES e m H u u ~ u uu Tubagem de grés e >CUS aeo-~odos = 
G Stoch permanente de todos os artigos para FABRICA DE CAL Dl~ COlf\tnRA, LTD. $ 
@ automobili~mo C'al h 1drnuhcn .Roei IEl O· @ 
10 Sal'ão de Vendas: Av. da Liberdade, 75 a 79 Esrritorio: Campo das Cebolas, 12-A O 
O Armazcm e Escritorio: Aveni la da Liberda:le, Telef0ne 2 G::i7G ~ 
~ 73, 1.0 

- LISBO.\. Armazens: Campo das Cebolas, D. M. F. e E) 
O Telefone P. B. X. 2 1311 Beco dos Anna?-ens do Linho, 3 ti 
© Tl'lrg. AlJTOLUSrL\NlA Sucursal em Paço d' Arcos Sédc 0111 Lisboa 8 
~ a 
~ A. Rib eiro & Silva A. rt1gos C'lo Al.g;arve Pergamoides E9 
{) Sm·eo;•or de Gei 111:mo José Esprcialidade Pm frntM SPCas \ ce~~O I ios 8 

dl' Salles & f:lhos · 

1 O l~om ~,f1e1oa.~~ cant.:iru e Piass:iba em rama. Junco p:ira \aS:.<'11ras de c·, rrosceries 
@ E•:u lura l 11n'os re r:w- e obra de palma "' ~ 
~ llnó• de toJu• as qu ... . de automoveis ~ 
\:.~ J.1des. 1·a1 em pe.lra I'"ª P:ilitos OlL\X.ADA os melhores e mais higienicos ~ 
C-J 1 x1,011:u·.10 do• n1 fc.rnos @ 

ê ~.~i~~~\~~~~\~~b~ ~~~~i~ nu11au1n Rf lm~1 an 2 ~.A u~'I '7n11er r ~8 Gt CD :ll'Ch·si:t- Mós para lllóÍ· Hll Ull u HUUUU nu IJ u uu IH'í u @ 
('11 nhos - Hua do Arsenal, 1 1 l!J:o. 
w 131 e 136 e n l Run C:•<• Palhinha para cadeiras ~ '=Ili' 

CJ <1 .. 1 "i0
• 

17 ª 21 - Eseri- Co1111)lcto sortimento cm escovas j)ara fato, hua do Arsenal, @ 
~ l< l'Í : Ti:1ve8SU dú e .. ,.,. 6 2 o D ~ 
"" Vl'I O ~-Oficinas e deoo· dentes, cabeça, etc. 14 • . . ·~ 
C':) s ito~ cm PJÇO d'.-\r(."OS e @ 
~ p, r° F1nhe'10 Cflú~t\OA DO COffiBRO, 34 A 36-A Tcld011c 2 3033 \l.,, 1 c·ll'f.,ne 2 6408 @ 

us1:.0A Telef. 2 1583-End. Tekg. ALVOElllO-Lisboa LlSílOA e 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~ e> 
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@ 

Os automoveis < ~ercee'les Be:n.z. representam a a~pi1ação@ 

maxima de todos os automobilistas. @ 

l.O T1pOs C'le Cha..ssl.s 
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MATOS TAVARES, LIMITADA () 
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Hoteis 
• UCTAM os hoteleiros portugueses nesta 
@]

0 

hora de crise que a todos assoberba, com 
@] u111a concorrencia desleal e pavorosa 

~ 
por parte das milhares Casas de Pensão 
espalhadas como cardume de formigas 

por todo o paiz. 
• ~- Com encargos pesadíssimos e 

taxas de Turismo vão pagando ho­
nestamente as suas contribuiçõess ao Estado sem 
que alé agora tenham cm seu favor, uma lei que 
os proteja e defenda como seria de justiça. 

t loje raríssima é a casa par- . 
ti : ul:fr por essa província fóra e 
muito principalmente em Lisboa, 
que não aluga quartos e não ser­
ve pensão por preços verdadei­
ramente irrisorios, a coberto de 
uma ridicula licença camararia 
e de uma outra trimestral passa­
da pelo Governo Civil. 

Chamam-se a estas licenças 
de Casas de Hospedes e não vão 
na sua totalidade alem de seis­
centos escudos por ano! ! ! 

em Portugal 
empenhado na regulamentação desta industria, 
pois ela alem de fazer justiça a quem de direito, 
aumcntar:í cm muito as receitas daquele impor­
tante organismo do Estado. 
. Oxalá a lei vá por deante para completa sa-

tisfação daqueles que até agora têm sido injusta· 
mente lesados nos seus mais legítimos interesses. 

Ao Governo da ditadura que tanto ~rro tem 
já reparado, ficarão a dever os hoteleiros portu­
gueses um serviço de inestimavel valor e o Go­
verno poderá orgulhar-se de mais uma lei de re­

. l 
1 

paração e de justiça . 

O Cinema e o Teatro 
O grande Antoine, entrevistado 

sobre assuntos cinematograficos, 
declarou: 

• l'ensel algum tempo que o 
teatro e o cir~ema exigiam inter­
pretes diferentes... E' um erro. 
O que é preciso é trabalhar com 
amor ... • (Revue hebdomadaire) 

Em Portugal desde o princi­
pi0 foi reconhecida esta verdade 
á qual o extraordinario actor 
Eduardo Brazão deu uma 
confirmação brilltantlssima. 

Instaladas em casas sem r.on· 
dições de especie alguma para o 
fim a que se destinam, existem 
aos milhares espalhadas por toda 
a parte e muito raras são aque­
las que reunem condições higie­
nicas e servem cabalm~nte a in­
dustria a que foram destinadas. l/olt'/ .lstoria 

Maravilhoso artista de voz e 
de atitudes, emprestou o glorioso 
actor portuguez á arte do silen­
cio, a eloquencia da sua mascara, Informam-nos que o ilustre 

PresidenM: do Conselho sr. dr. Oliveira Salazar, 
pensa numa lei que reorganise completamente 
esta importante Industria no Paiz e a ser certa a 
informação, temos a eerteza que ela remediará 
de ~ez tão p11lpitante assunto. 

O sr. Presidente do Conselho Nacional de 
Turismo sr. major Silveira e Castro cshi lambem 

a nobreza dos seus gestos e a elegancia academi­
ca das suas atitudes . 

Este numero de «SEMANA PORTUGUESA> 
foi visado pela 

Comissão de Censura 

1\1 aq11inas de es..:rever, comerciais e portattis K.a,,ppel. 

Tintas, papeis químicos, paj)els para dnplicador, oficina, etc. 

A~ GJESTETNER9 LilMYT AITJ)A ~ ! l,ISBOA - Rua da Conceição, '25 - Telefono 2 •628 ~ 
~~ PORTO - Rua Passos Manuel, 249 - Telefone 5419 F%! 
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SEmlll'tff PORIOOUl!SA 

ÜENTRE os filmes portugue­
ses filmados em Portugal, merece 
sem duvida e sem contestação 
alguma as honrai da primasia, 
o:O Gado Bravo> película da pro­
priedade do bloco H. da Costa. 

.A arte c1nema.togrã.r1ca. em 

Sem elogios e sem lisonja porque a nossa 
pagina cinematografica é livre e não se vende a 
empreza alguma, diremos que conhecemos entre 
outros filmes portugue­
sest «O Destino> em " 
que se salvaya apenas 
Palmira Bastos; « A 
minha noite de nu­
pcias>, especie de mo­
lho de cartas em bara• 
}ho, sem enredo e sem 
valor algum e final­
mente a «Canção de 
Lisboa>, revista sem 
pés nem cabe~a que foi , 

.. . .. . ' . ... ' .. 
.. .. 

\ .• . . .. 
vista por milhares de . · . . · . 
portuguezes e que foi :'.: ~ ·, ..' •,., :: 
de facto o primeiro film i. }J"'. > :~· :'. : 
ín teiramente f i 1 m a d o ,,.·,: ;.·:'J.'.\: -1. -'~. · · 

• "'-;1 :~~'.:· .'""'1:. .. ..... : ·\J _ 
lila no~sa terra pela «To- .. ·'.;";:/" :'-< :.: .: 

$ ' . , .. . .... ..,, • • • ~ •Í. ,•.<, 
·~ . .(•,it -"';1•· ., 

bys Portuoucsa >, mas ·.;:--~ · .. ~ ~; <.,;,..:_,~ .. :,>; t't ,· .. . . ';"\ '·~· ' ·)- ;& , .• -·~. -l· ~ · \ \~~): •. ·.· 
que só o nunca des- · ·r/ · .. -" -.·, 
menti d o patriotismo ' .· · · ; '.· :."' . 
<los portugueses expli­
ca. o sl1c~so alcançado 
quando da sua exibi­
ção em Lisboa,. Porto 
e Coimbra. 

Na "Can çfio de Lis­
t,oa ", apeuas a graça 

. ' . 
. ; , . - .·· t· ,, ' , 

,, • .. .•• ,, "' .. ':j. ·. ... \,, .. :.·., ...... · 
"" ' ·~· 1t~ : 'I "' • 

• -. t , . , 

acertar da empreza organisadora do filme, o elo­
gio da Imprensa ao que na verdade não tinha 
tanto valor como se réclamava. 

.. ~ -

'• ' 

' 

.. 
• • 
' 

' 

lVIas deixemos em boa . , 
, paz o que Ja passou, e 

falemos um pouco da 
nova f'Streia nacional 
intitulada •Gado Bra­
vo>, realização de An­
tonio Lopes Ribtiro, 
sobre a super-visão de 
~fax Nosseck • 

Se o ptimeiro é um 
estreante na arte da 
realisação cinematogra­
fica l'ID Portug~l, 1·sse 
motivo nada represen­
ta, por que segnndo nos 
informam, Antonio Lo­
pes Ribeiro pode orgu­
lhar-se de ter realisado 
inteligentemente o me­
lhor entrecho dum ttl­
me nacional. 

1'1ax N oi;sc:ck, é po· 
rem um honit:m expe­
rimentadissimo em tra­
balhos dei;ta natuesza, 
e da sua longa pratica 
multo 11e pode e deve 
esperar no exito do fil· 
n1e que cow tão boa 
vont .. de visionou. 

e a vivacidade de Eea· 
t riz Costa e a veia co-
111ica de Vasco Santa­
l1a, mereciam da crit•ca 
11m aplauso sincero ao 
~eu trabalho, sem que 

/\' /TA llR.l ;\'D.40, 11 m9i>u1111 tfr 1d;m/o /Jruvon. 1 Ieiu rich Gastne-r, 

~e pudesse l'evar á conta de al.lli , ade ou de favor. 

ioi o incansavel opera­
dor do qGarlo Bravo», 

t' no e xito que o filme vai ter, um boa parct'la 
1 he cahe de valor e de inte-liJ?encta. No entRnto, expllc~ -se pela hoa vontade <le --

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~'- :· 

R/\MOS & SI LVF\. SUC.ºR 
lf L~CTRICl§Tlt§ li: OCUlt.DST1'!§ 

63 - Ch.1a.Cl.o 65 

f)c11los, ltinetas e lorgons czm tarraruga, n111~5a 
cz em todas as qualidades dez metal ~ 

lla n mais complt:to sortido de lentes para todos os defeitns <le vista ff) 
A'l'RKÇÃO - f11viam-se todas as receitas da t"~pecialida<le ~ 

Filial - l\NTIG,A. C ..\ S.\ REST,\.NJ-Rna do Ouro, 140 ~ 
·~~~~~~~~~~~fif~~~<:f':~~~ 
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SEMANA PORTVOU~SA 

PD NTE D. MABIA PIA 

Portuga.1 e os r11mes :n.a.c1ona.1s 

Esta ponte é uma das mais 
importantes obras de arte que 
existem em caminhos de ferro. O 
projecto foi delineado pelo enge­
nheiro Gerardo Eiffel, da casa 

Entre os principaes interpretes destacaremos 
as figuras brilhantes de Raul de Carvalho, Artur 
l)uarte, A.Jberto Reis, Armando Machado e Sieg­
frield Arno no elemento nlasculino e a graça pe­
regrina de Olly Gebaner, Nita Brandão e de 
Mariana Alves, como imagens das e ·rrez Gra­
<,:as>, no desem­
penho feminino 
deste novel fil -
me. 

«Semana Por· 
tuguesa• que á 
causa do cinema 
portuguez te m 
dedicado a 1 g u -
mas das suas pa­
ginas, orgulha­
se de publicar 
em primeira mão 
duas scenas das 
mais brilhantes 
do novo filn1e a 
cstreiar no cor­
rente rn e z e rn 
dois dos princi­
paes cinemas de 
Lisboa e f)orto 

Eiffel & C. ª. 
A con st:ução, principiada ern Janeiro de 

1876, acabou em Novernbro de 1877. 
O seu comprimente é de 354"',375 entre os· 

encontros e formam a ponte dois viadutos late 
rais e um gra_nde tramo central. 

Segundo i n • 
forn1ações q u e 
ternos, o , Gado 
J~ravo • deve es­
treiar-s~ em Lis­
h<>a no 'l'ivoli e 

1'111 ú11111 /i•1'J'r, 11rt c1:11a fi11rt! do r;ra111/e fo 11ofi/1111• /}Ql'llllfllC::. «DADO /Jll A rO• 

11.1 capital do N'orte no antigo teatro ~- Joã0. 
· A' ernprez:i proprietaria H. da Co!>ta que 
g ·nti1111e11te nos cedeu os clichés que publica111os, 
;111g11ra1t1os-lhe os 1tlt'U1ores resultados fin .ancciros 
-.:vrno prernio rnerecido á sua Lionestidadc. 

O arco deste tramo tem 160m de corda e 
60"' de altura. Este arco tern 1 orn de espessura 
110 fecho. 

O peso total da ponte é de 640 . 000 kilc­
gran1as. 



•eeeeea•~~eeeeeeee10®e®Meeeeeeeee• 

1 COMPANHIA PDRTUGUEZA DE MARM~RES E lzi~OPO ó'úliUeira 5 ~ ª OrmãOS ) 1 
® ~scR:foNn~!R~~~TD\?nir. Importadores e Exp; rtadores 1 
0 ROR lU.J<iUS'lTRi, HC> = 2.· Ir.1$EOl\i Fabrica de chouriço~, bi.ul a!- 1· ª""e11es e © 
@ Tnlczfo n "' P. U . 1:.. 2 2512 ~ © "" "" Arma;\eus de cerePis tw i\lontijo \;,/ 
Q f'. n d. Tcdctg . Cl\NTllRl1'S 1:$CRITOROO!S @ 
6> Marmores e Cantarias de todas as qualidades © 
f) para todas as aplicações. Rua da Bczla Vista - Montijo © 

-,. Rua do Our o, 140, • 1. º - Lisboa @ 
(' .A. pr1me1ra orga:n1sa.- l:f'tl). Tl:r.lf:G. IZIP'.11'\\Vl:IRA- P!Ol"f'J:IJ O 8 
() ç ã o :nac1o:na1 deste « • -ir.a§:so~ @ 
'-~· ramo d.e 1:n.d.ustr1a. T<' l czfoncz 2 7064 & 
~, . ® 

~ Oculos-Lun e tas AZULAY & C.a LJa l 
o © 
1 Aros da todas as qualidades em double·ou Espec1al.:ld a..Cles : 
@ celu loidP. ou niquei. • . 
G) - Farmaceut1cas G> 
@ Binoculos etc. Execução de receituário @ 
«} médico da especialidade. Per:rumar:las 0 

~ P'1didos a AOOLfO r. LI~~" T1•ntas MOLINE 1 
$ P. dos Restauradores, 78 - x.0 Dt.0 

~ LISBO~ R ua rtur cza, t00-2.º LISB01' 

@ L " d d. i . . · e tvros e me te na e c1rurg11, assmaturas 

Inglesas, Francesas, Americanas etc. 
fj Todas as ultimas edições de Formulários 

U se encontram e vendem na : L 1 "" r a ri a Ver:n.:l.zes e t1:ntas 
~ N a e i o n a 1 cz r s t r a n g e i r a d.e esm a l. t e da :r.na..1s 9 
: ) D d • d cz o. e :r1:n.a qua l.1d a d e : 
(9 • '' 0 r1gUCZS U- .ª Depositario Genl fD 
e f undada czm 1 86~ por Jn~e· uunn~ ~nn1ho • 
: JOS É rtNTONIO RODRIGUES Ull li "ll UU" li 1 
8 i86. R. Aurea, 188 LISBOA RUA FRANCISCO SANCHES, lt2 a 120 8 tm felef. 24.854 End. Teleg. LIVRARIA L 1S b C>a ($} 

e m 
e Rocha Amado & Latino, Lda "SEMANA PORTUGUESA" @> @ , 0 
00 - @ ã foi Composta e impressa r;;;.. 
~'"Y Ferragens para construção; Moveis, 'V 

O Ferramentas para todas as artes e ofícios. nas @ 

~;) Parafusos e Pregaria. Metais anti-fricção, Oficinas Gráficas ~ 
Pedras e R ebalos de Grés e de Esmeril. © 

@ Fôlba de Flandres de @ 

{} U, Rua Nova do ~lmada, 15 •O CONCFUIO DE MAFRA> €)} 
0 T czlczf oncz 2 2 156 G 
~ 54, R· da Bôa Vista, 54 Telefo:1e J!l Malveira : 

©Telefone 2 2255 LISBOA Venda do Pinheiro (Oeste) ti 
© • 
~i!&©e©\100t®.®'®®®l@<®~h©®~0oo®®@®l©088&Meeee• 



CASCAES 

Minha Terra 
•Semana Portuguesa> pede-me, nem eu sei bem 

porquê, umas palavras sobre Cas.:ais, sobre esta terra 
a que tanto quero e que no seu melancolico viver de 
•velhinha senhora• parece descnnhec_er·se e recear-se, 
quando pretendem tocar seus pergaminhos ou torna-la 
e menina do nosso tempo>-

Nem crouge•, nem cbaton•, ~em ccremes_>, n~m 
cessencias~ caras, consome a predtlecta. da anttga cor­
ll', tão certa está de que, 
tendo por mlle a Nature· 
za, não carece, para me· 
recer a nossa dedicação 
ilimitada, de !->C mascarar, 
de :1e cobrir de enfeites, 
hastando-lht' seus encan· 
tos. suas belez;!s naturais. 

Velho rincão, burgo po­
bre e honradinho que tem 
visto e sentido como pou­
cos o embate violento do 
marulh:ir continuo da in­
triga e do despeito entre 
os homen~. só pede lhe 
concedam a calma que go­
sou em tempo!i idos, a p<1z 
que foi seu bem princi­
pal quando era a pacata 
3Jdeia piscatoria, apenas 
animada nos curtos me!>CS 
<lo verão em que via co­
loridas e aristocratisadas 
;1s sua.; praias, encanto e 
M·dução que o tempo lhe 
roubou, p:1ra as entregar 
s.:m r~i" nem remor>.os, 
·:I outra.; que foram che­

Cascais, a par da ~ua vida intima, isto é, da sua 
existencia civil e burguesa, tem historia honrosa no cam· 
po militar e na<; lutas entre os que, em epocas varias, 
pretenderam chamar cseu• ao «nosso• querido Portu­
gal. Mas não mteressa ao fim que destinaram esta re­
vista, lembrar os feitos heroicos que Cascais presenceou, 
nem, tão pouco, relembar os seus tempos felizes em 
que desconhecia a fome, em que se bastava a si propria, 

g:indo atr J:.adas de muit•>S '"" .1111ml11 ,/,·/ .lfu ,,, m1d~ f.111.Jm 111;1111111i1.• 

anos mas mais audaciosas, H11li i, 1/11 Jlmi"· 

, ltt m/1·n11u Ili llte V11~rrt1n 

1-: ''f/llli9 :um Jtu~Pu11; 

ma s impuJ1..:a,, mai~•dc: r· 
nier .:ri .•. •, c1•nseguiram lançar a \il:t m:íc 1 um quasi 
esquc.:inH·nto, no ce,tu dos p:1pci" vcllto•. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... . 

RcnH:m"rn r, ('111 meia dllzia de linhas o pas~aco 
de C 1s..:ais UllO ~ Clll1'rl'l'l1dÍmC1ll<1 de tomar a Sério, 
por :-nuitu gran,tc que fôsse a competen.:ia lit• raria que 
a tunto ~c propuY.e--~c. 

á .:u~t:1 desse mar que foi prodigiosamente amigo dvs 
qnc lú iam procurnr o pão e o conforto dos fílh;nhos. 

H1 je, por cntrc a luz: que scinti la. nesta «Costa do 
Sol", quanllL vez Cascai~ tem s:iudades dessas epocas 
re.:uai'as de menos reclame 111as, tambem, de menos 
fant;is ;a ! ? 

O Mar - atJ o M;ir - deixou dê ser, talvez por 

P ACil l"l1\'I B9 



PELOS JORN.A.XS 

19AGUIM 
Parte muito brevemente para o Brasil em 

serviço publico o nosso presado camarada nas 
lides da imprensa sr. J oaqulm Matias Neto. 

Da sua actividade e energia muito ba a es· 
perar e decerto um seguro exlto lhe está resena· 
do em terras de Santa Cruz. 

Duma energia prodigiosa e dum labor iu­
tensisslmo, ba muito que tem dedicado o melhor 
do seu esforço e da sua inteligencla em prol da 
propaganda economfca e turistfca do nosso paiz 

sil> vae o nosso querido camarada fundar a sna 
magnifica revista e ainda dedicar-se á propagan • 
da de duas publicações o(ldai1 portuguesas que 
estão marcando um lugar de incoofundivel des­
taque em Porfugal, O Boletim Comercial do Mf. 
nfsterio dos Negocios Estrangeiros e o Mundo 
Portuguez e cuja importancia muito em breve 
será conhecida no estrangeiro, atingindo assim 
o fim para que foram creadas. 

Joaquim Neto desempeuhar.se-ba brilhan­
no estrangeiro. ~--- temente da missão que lhe foi 

confiada, temos a certeza e o 
paiz terá nele um belo repres~n­
taute. 

Fundador da Importante re· 
vista da especialidade, •Portugal 
Fxportador>, Joaquim Neto pode 
orgulhar-se da obra realisada e 
ter vaidade pela cooperação que 
lhe teem dado os seus ilustres 
e prestigiosos colaboradores. 

Nela se tem publicado desde 
o seu inicio, os mais importantes 
estudos economicos ·financeiros 
dos ultimos tempos> servindo de 
b111e á solução dos mafs variados 
problemas de interesse para a 
nação. 

<Semana Portuguesa> publi­
cando-lhe o seu retrato presta 
assim justa homenagem ao ca­
marada que se despede de Por· 
tugal, desejando que no grande 
paiz s:1l americano vinque bri. 
lhantemente o seu nome e honre 
com galhardia 01 jornalistas por• 
tugneses. 

Um caso complicado 
Duas mulhere~, mãe e filha, reai­

dentes na mesma casa d~ram á luz 
ao mesmo tempo, cada uma delas 
um néné, Coin.:idencia corriqueira, 
não é verdade:? 

Mas não é só no campo eco­
nomiro qne Joaquim Neto tem 
demoush ado clara e s11ficiente­
mente a sua prestimosa activida­
dt, trabalhador incansavr J, ro. 
busto e: moço, tem coloborado 
em variadíssimos tra balbos de 

J11flq11i111 .llutias Setr> Bem," o advento dos bébés foi fes· 

propaganda turistica da nossa linda terra e re· 
centemente ainda na organisação das ediçi><!s em 
francez, ioglez, ~~panhol> alemão e portuguez da 
interessante conferencia de Joaquim Roqne da 
Fonsl'ca intitulada ,. Portugal Paiz de Turismo~, 
ediçõ~s carissimas e financiadas exclusiv.lmeute 
por elt>. 

N~ Rio de Janeiro, capital federisl do Bra· 

tejado com enorme regosijo; a fami· 
lia ficou contentiseima com mais aquela prova de fccun· 
didade; e os recemnascidos andaram de regaço em re• 
gaço, a re;c:her os cumprimentos de •boas vindas•. Poi 
um ddirio naquela casa; tanto mais que, sendo 
os peti1es do mesmo sexo, toda a gente lhes augurou 
logo 11m futuro riJentissimo. . 

Ma<, a breve trecho, surgiu uma complic11ção en­
diabrada. Tantls Yoltas lhe tinham dado, que lh•s per­
Jeram :i procedencla .• , Qual seria o filho da filha e 
qual seria o filho da mi\e ? 

.~lJX.~~~~)':l!!,.~~'""-l>'\'i;>'il'·"°"'jr(._.)l!"~~h!llB1r~lllll~~t!,l:.~~l:w.'*-~~.t·&'6~~:!\k~il'!_-·'lllli,""1!_. 
~ 'mt~~~~~~"!I':<'~~~~ "-r?'~ir..~~~~~..i;~~-;/\:,~1~t<;....'4v--~"iillf~~r.F.Af~~~~ ..... ~-. 
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CASCAES 

Minha Terra 
vergonha e humildade, o amigo dilecto da gente 
pobre de Cascais 1 As praias perderam a sua ánti­
ga animação 1 Cascais cosmopolita, não conseguiu 
esquectr Cascais familia - unicci ! Antes pelo 
contrario l. . 

L)mpinha, decente, revendo-se na «sua:.. e 
só «sua> baía ; serena, sempre burguesa, recos­

dos, os arrabaldes da minha terra! 
Paisagens de maravilhas nos oferecem 5eus 

magníficos c1mpos, ver.iejantes, seus piahais, 
suas colinas, que o Sol, esse amigo-maior da ruais 
ocidental das praias portuguesas, ilnmina e aben­
çoa quasi permanentemLntc ! 

A e Costa rlo Sol> ! Sim, a e Costa do Sol> 
tada sobre as escarpas 
caprichos:i!> de roche­
dos m1lenarios: mãe e 
madrasta que confunde, 
no seu muito grande 
carinho, filhos e entea­
dos; sentimental e acti­
va, sabendo chorar em 
silencio e trabalhar sem 
alardes; 1 Ítstica m as 
educada; pobre que não 
receia cau iuhar df' ca­
l:eça erg1 ida nem se 
considera afrontada com 
as irradiações da muita 
luz que deslumbra as 
suas irmãs e vizinhas; 
llospltaleira e caritativa 
Cascai!', a minha terra 
t stremecida, aquela que 
pos~", elevo e quero co­
locar sôbn ·todas no al­
tar da winl1a ternur;i, 
é, e será sempre d 1~nd 
<lo amor, da iâol.ttri& 
ele quanto<; se abrigurm 

MJseu Conde de Castro Gulmarãe:; 

sob o seu manto de boniiacit', sob o ab~o : nave 
· da-; suas carícias, que não sahe1u bajul.u nus dã.1 
· flni mo e amparo, que dão forças e co agem, que 
são a recompcusa inestimavel do bem que lhe 
possam.os fazer. 

Como são lindos, como mcn·c• m ser visita-

1 ·i .... ~u ,{,, Puu. ,. tlt S11u( t .Ut11'111 

tem direito incontestavcl a ser consiiferacla a pir­
ccla mais sedutora de toda a Costa portttRllesa t 

Mas Cascais, esta velhinlu qne não aclnra 
nem rcq nesta os modcrnisntos, tt-111 i u ron t. sta vd 
direit, a ser cousi1lera.fa a mai.; sedutora '' rra de 
toda a •Costa clo S .) .. ! Mnfreijo 

Convidamo:1 V. Ex.• a prescrc\·er em lugar de Ovarina, o~ comprimido~ .!e 

G1.nec:lna Se1::x:a.s Pa..J.ma.. 
E\tracto plurii.:l:m<lul ar li base de ovario~, capsulas supr:.irrenaes, h' puf.ses e t1roidC':lS 

\ C IN ESIN A que .: isenr:.i de principios excitantes, torna-se mais economlca e ~ Jc ri·sul t:tdos maia 
seguros que a tradicional Ovarina. - Nas faltas de mel"strua.;ilo prescrcwr: 

Extracto Ovartco Anttamenorretco 

1 
'.'la ahund:rnci:i de n enstruaçi\o prescrever: Extracto ovartco anttcongesttvo 

· e no caso de falha r reco1 ra ;Í T lROIDINA Seixas Palma 
I>ose: Ler os prospectos que a companh.1m ' " preparado~ 

L
Laboratorio ele Biologia e Quimioterapia - Director Dr. Seixas Palma ~ 

RUA DI: S. Tll}l~CiO, 9-fr.~SBOR ~ 



S~MJlllDR POa'fUGUESR 

Conde de Castro G uimar ae s· 
Dr. Manoel de Cast:o Guimarães, forma· 

do cm direito pela UnivP.rsidade de Coimbra e 
antigo director do 13anco Lisboa & Açores, fale· 
ccu em 15 de Agosto de 1927, foi um apaixona· 
do músico, tocando primorosamente orgão, tendo 
em Paris recebido lições de Eugenio Gigont e Ale­
xandre, Guillerman publicou em edição comemora­
tiva, fazendo anteceder um prefácio na Crónica de 
Afonso Henriques, por Duarte Galvão, legando 
após a sua morte á Vila de Cascaes a 5ua casa, 
que é hoje o museu. 

Além disso dividiu a sua fortuna em trez 
partes, duas das quais para a familia e uma para 
a Vila de Cascaes. 

O Palacio denominado Torre de S. ~ebas· 
tião, habitação predilecta do Conde de Castro 
Guimarães, legado por este titular á Vila de Cas­
caes em 1927, reune num ambiente de intimida­
de algumas obras de arte que formam um con­
junto decorativo bastante apreciavel. 

A sua arquitectura mais pitoresca do que 
correcta dispõe bem o visitante pelo imprevisto e 
variedade de aspectos. Cercado por um formoso 
parque de alto arvoredo e perspectivas inespera­
das, torna-se, sobretudo no verão, um lugar apra­
zível, pela sombra das suas árvores que simulta­
n~amente o abrigam dos ventos que predominam 
na região. 

Logo á entrada do parque encontra-se 
uma capelinha do seculo XVII com azulejos po­
licromos da mesma época revestindo a aboboda 
da capela-mór. As paredes da nave ostentam trez 
belos paineis do mesmo material-seculo xvm 
- representando scenas da vida de S. Sebastião 

Dai; pinturas existentes no museu desta­
cam-se: um bassano encantador, dois paineis fla­
mengos do seculo XVIC, retratos de Pellegrini, 
duas grandes paisagens da escola holandesa e ou. 
tras no genero de Poussin. Dos modernos ha 
ouras de Lupi, F. Chaves Vaz, Madrazzo, e 
Bounat. 

Domfngos da Sil va 
carri ço 

Carpideiro e Vidrnceíro 
Encarrega·se de qualquer 
trabalho pertencente 4 sua 

- ·- arte - -
Tais como: En\lidraçar 
obra, polir mo\leis etc · 
(;raaclc !\'>rl imcoto de e'pelhM 
mol<l11ras.ole>gufias e b ·111uc­
lf'A. (; r .• nJ., ,. 1r'C•lRdc J e cha-
111111ê<, l JrCida-i 11.• c.~ndePiros 

PRE(?OS REDUZIDOS 

1 a 5- Rua Afonso San· 
ches - 1 a 5 

e ,, se 1l r: s 

OPTIMOS '-.Pll'i:S 
PllOIDOS S Ó VICl"tDIC 
~ Comczrcial 

~~p~rimcnt~m 01 deliciosos 
cafés des ta casa que se reco­
mendam pela sua esmerada 

compoeição e bom plladar 
Moagens constantes e 
moidos a elcctr icldade 
Por compra de 250 grs. dt 
cafe tará para sorteio dt 
premio um11 senha numeradt 
Henrique Salustt-

ano Louren~o 
Alameda dos Comba­
tcnt~s da Grande Ouer­

- ra, 31 a 39 -
'/'e!1·fm1t .::2 

Caacaes 

Algumas esculturas, assinadas, merecem 
atenção, assim como as belas porcelana• da Chi­
na, mais conhecidas pela designação da cda Com­
panhia dai Indias•, seculo XVIll, e uma valiosa 
colecção de pratos portu2t1czes dos seculos XVII 
e XVIII e principios do XIX. 

D' entre as peças apreciáveis no mobiliario. 
mencionaremos o formoso contador indo.portu· 
guez do seculo XVI e o biombo acharoado do ti· 
po designado de Coromandel, scculo XVIII ; co­
modas Luiz XVI, sofis e cadeiras D. João V, D. 
José e O. Manuel 1, bufetes, cadeiras de cou· 
ro, etc. 

A Biblioteca contem perto de trez mil vo· 
lumes, maa a especfe maia apreciada é a valiosa 
cronica de D. Afonso Henriques por Duarte Gal· 
vão ilumiAada por um artista do seculo' XVI que 
nela deixou pintada uma vista de Lisboa dai mail 
antiias que se conhecem. 

Não longe do Museu e a caminllo da vila 
encontra·sc a igreja paroquial, digna de ser visita· 
da por possuir, alem da colecção des quadros de 
Josefa d'Obidos, os formosiasimoa paineis qui· 
nhentistas portugueses, duma boa tecnica. 

Ha na igreja bons azulejos da seculo XVIII 
mas os mais lindo5 d' essa época. policromos e de 
molduras historicas rodeando figuras, são os que 
revestem a fachada do Palacio do Conde da Guar­
da, hoje pertencente á Camara Municipal de 
c~~ . 

Na igreja de Santo Antonio do Estoril, 
num corredor abobadado que deita para os claus· 
tros veem-se os curiosos azulejos, de motivos 
isolados, datados de 1719. 

Mencionamos tambcm, por estarem ainda 
dentro do concelho, os azulelos policromos da 
ig.reja de Carcavelos. 

' 

Carlos Bouvalot •· 
Conse"ador Interino do ,MQseu 

Pa,C1ar1a 

Coat• do Sol L,DA 

Especialidade em pão 

tipo parisiense e bolos 

DeJli'i/Juiç4o aos domi· 
cilios em Casçaes e 
tstoTis poT Pessoal 

- Competente -

Rua Reglmer.to 19, 

= U N.º to t t2 li = 

CASCAES 

~Ili ~111~11 ·· 
DE 

Joaquim )on 
•-Ouartc- W 

Co•pleto sorttdo 
de 'ºdos os artt­
IJOB desta espe-

o tal t dade 
PREÇOS DESAFIAN­
DO TODA A OON­

CORRENClA 

O.A.SOA.E& 



SEMIUtR PGRTUOU~SA 

Situação Geograflca 

: Setubal está situada na margem 
cflreita do Rio Sado, a 8 km. da foz, 

SETUB1-\L 
A parte mais baixa da cidade encontra-se no fun­
do dum pequeno vale, compreendido entre os con­
trafortes das serras de S. Luiz e da Arrábida, ao oci­
dente, e umas colinas de altitude inferior a 80 
metros que .quasi atingem a margem do rio, e que 
se abaixam gradualmente para nascente até ás 
sialiuas do Marateca. Ao sul da cid!lde estende.se 
o amplo e magnifico estuário do Sado) separado 
do Oceano pela península de Troia, baixa e are• 
nosa, que avança umas centenas :ie metros ao sul 
da ponta do Outão, onde as aguas do rio se lan­
çam no Atlantico. Pelo 
norte as colinas de Palme­
la denominadas pelo Cas· 
telo desta vila, fecham este 
va'le que por toda a parte 
se vê coberto de laranjais, 
vinhedos, hortas e olivais. 
A cidade avança já' para 
nascente, subindo as coli· 
nas que, por este lado, li · 
mitam o vale. A pr,sença 
do e~tnário do ,..io e a pe· 
11iusula baixa de Troia que 
permite 'l fácil pass-agem 
cios ventos oceanicoio:, jus· 
tificam o C'lima frel-co e 
:igrii<l.avel qne principal· 
mente se nota nos arredo. 
re .encantadoFes <la cidadc.>. 

História 

Nada se sabe de pos1tivo sohre as origens 
de Setubal. O Itinerário de Antonino descreveu. 
dQ a primeira via militar que de Lisboa saía 
para Mérida, cita Cetóbriga como estação. Fica­
va ela .. na ·margem direita ou na esquerda do Sa· 
<!o, onde se encontram ruínas de um~ povoação 
Jomana? A~snnto obscuro, cnja discussão não é 
pará aqui. . · 

Quando D, Afonso II. nriq1\es atacou o Cas-

L A 'I; O )\ R ~ ~ 1 

~ Camponela · · 
·de ; 

}1 n t o n l·'o· ·l: u 1 z 
Bonjour, Sob~ 

· MBlta ~o Rl~!teJa: · · · 
Casa fundada em t-6~t924 

Mercearia 
de · 

João , ferreiro· 
Co~pl.eto . . sort!d~ de 
~t~ig9$ de mercearia .de · 
I.• qualída<lr. 

. ~· 

telo de Palmela em I 147, na margem direita do 
Sado, devia haver apenas uma humilde povoação 
de peRcadores que, naturalmente, sofreu as vicis· 
situdes da guerra constante entre cristãos e sarra­
cenos que se disputavam palmo a palmo a posse 
da Península de ~etubal e do Alentejo. Com a 
expulsão definitiva dos moiros para o Algarve, 
Setubal, ao abrigo do Castelo de Palmela, doado 
á Ordem Militar de Santiago, entra num período 
lento mas seguro de desenvolvi'.Dento. Já D. Afon­
so Henriques, em l 149 lhe dera foral, confirma-

Sf: TCllA1.-Arn111/a f.11i:n Todt 

do por algnnc; dos reis que imediatament~ lhe su­
cederam. Com a grande reforma ôos forais reali· 
zada no tempo de D. Manuel I, Setubal veio a ter 
o seu reformado em J 5 14. 

Foi do porto de Setuhal que em i548 par­
tiu a esqniidra que saíu a conqui!>tar Alcácer Ce­
gner. D. }ião II t inha por Setuhal particular afei­
ção. Aou1 residiu por varias ve;mi, onde ainda 
priucipl' , casou com s112 prima D. :.eouor · a fun-

mm1 ~1m 11oao Camilo ~os 
MERCEARIA E 1 ~a~tos 

CAPELI~TA 
Compldo sol'tido 

cz " cz nda s a o s 
m«i lhorczs prczç o s 

V cndas por :;rni>so e a 

rc1.11lho 

Executam-se CO/ll per· 
feição e rapidez todos 
os trabalhos· .<Lr.fuli· 
nef(iJ. 

9 a P r czços S<Zm 

c ompczt cznc ia Palmela Palmela 1 . . Moita ~o nm~r eim 
P7'66 '1'11'1 21'.1 
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SEmlll'tJll PORTUOU~SJll 

SBTUB1\L de pescadores empregados na indus­
tria tem andado nos ultimos anos á 
volta de 5.000 e o peixe pescado nas 
costas de Setubal e vendido neste 

dadora das misericordias. Em 14841 apunhalou 
em Setubal a seu primo D. Diogo duque de Vi­
zeu, que conspirou contra a sua vida. Quando da 
tentativa de D. Antonio, Prior do Crato, de se 
proclamar rei para evitar a usurpação espanhola, 
Setubal acompanhou-o ent~siasticamente. A torre 
de S. Tiago do Outão ioi a ultima a entrcga.r·se 
aos invasores, depois de longo assédio. O terra­
moto grande (1755) prej udicou muito a vila de 
Setubal que veio a !er elevada a cidade por D. 
Pedro V em 1860 e a capital do distrito em 1926. 

População - l ndus- -
trias principais 

Setubal, mercê 
do desenvolvimento 
enorme que as suas 
industrias principais 
- a pesca e a con· 
serva do peixe- to­
maram com a guer­
ra europeia, viu au­
mentar extraordina­
riamente a sua po­
pulação q•1e senda 
em I 87 5 de cêrca 
de t 5.000 habitan­
tes, coa.ta hoje perto 
de 50.000 almas. 

As suas princi­
pais industrias são 
a da pesca e a das 
conscrvac; de peixe, sendo Setnbal o segundo por­
to de pesca do paíz (e o primeiro ?Orto para a 
pes('a da sardinha) e o principal centro conser­
veiro português. 

Segundo as e~tatísticas referentes ao ano de 
1927, a sua industria da pesca utilisa 80 barcos a 
vapl•r ou motor e 640 á vela ou a remos, atin­
gindo um total de 30 milhões de escudos o valor 
das embarcações e aparelhos de pesca. O numero 

nrm~zem ~e Vinhos Joaquim DE 

LUIZ GARelA Simões 
R UA DA ESTAÇAO 

Ouintino VINHOS POR GRD~SO E 
A RETALHO l"'legocianl<z 

-- MOITI\ 

Moita ~o RmãteJo 1 Chão-Duro 

porto, tem nos ultimos anos atingido cifras im· 
portantes: cm 19..i5 - 33.000 contos, cm 19:6 -
24.000 contos e em 1q27-23.ooo contos. 

A industria das conservas de peixe, que so· 
bretudo durante a guerra teve um grande incre­
mento, chegou a ter em laboração cerca de 160 
fábricas. Esta industria, tradicional em Setubal 
ocupava ha 40 anos apenas umas ro fabricas . 
Vinte anos depois já existiam cêrca de 40, tendo­
se depois da guerra feito uma selecção, indispen· 
savel para garantir a qualidade da produção, sen-

.• 

l'.11 .. 111~1 •. I - l'uJ11 yer·n/ 

do o numero de fabricas actualmen~c exl~tente de 
cêrca de 80. A exportação de conservas de peixe 
no ano de i927 foi de 14.800 toneladas nova­
lor alfaudegario de 39 500:000 escudos. Esta in­
dustria dá ainda logar a uma importante expor­
tação de oleos de peixe, retalhos de folha, etc., 
e importação de folha de Flandres, estanho, 
chumbo, etc , constituindo a principal fonte de 
progresso da cida3e. 

····~~" 
Manu~I ~ílf onio 

~a ~ilua 

MíllTA 

~íl Rl~A 1~Jíl 

lílJ A (AMr~~ 
~ua ~anf o~ e ~il~a 
Moita do 

Ribatczjo 
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p 1 o T <Z a t ro 
OCT.A.VJ:O DE ~.A.TOS 

c:::©=l: 
o NTRE as figuras de desta.que no nos-

o 

so teatro, merece AS honras de es­
pecial r~levo o actor Octavio de 
l\fatos, figura marcante do teatro 
moderno. 

c:::©=i lt Primeiro e unico no seu genero 
em Portugal, Octavio de Matos é um 

novo cheio de valor a quem a imprensa tem feito 
justiça e colocado no logar que merece. 

Ili\ pouco, quando da sua festa de despedida 
do publico portuguez no • Capitolio» o nosso pre­
satlo colega • A Republica» 
pela pena brilhante do seu 
ilustre critico, fez a Octavio 
do Matos · o elogio merecido 
ao seu trabalho e á sua inte­
ligoncin. 

Apesar de tudo Octa.vio qne 
é um oxcentrico de reconhe­
cidos méritos, não consegue 
no nosso paiz a justiça dum 
contmcto !\pesar de não haver 
antro nfis quem com vanta­
gem o possn substituir. 

Compnnhia Infantil como tenor no Zaz-Traz·Paz
7 

no teatrinho da Calçada da Estrela, 
Depois disso tem trabalhado ém todos os 

bons teatros de Lisboa e Porto. 
E' porem inemitavel nos papeis de cCharlot 

Music-hall», «Charlot Boxeun, cCharlot Baila­
rino• e Charlot ri vai de Fum-Manchei. 

Desiludido de alguns colegas e amigos. Octa­
vio vai sair da nossa terra, vui viajar, vni correr 
m u n d o, um mundo onde melhor saibam 
reconhecer os seus meritos e fazer justiça ao seu 
trabalho honesto e de reconhecido vt\lór. 

Octavio ue Matos que já. 
trabalhou na provincin, Ilhas, 
Africa, Brazil e França, vae 
agora fazer uma longa Tom·­
née p o r toda a II espanha, 
Africa l!"rnncesk e Ingleza, Ita­
lia7 Hungl·ia7 Roruenia, Bulga­
ria, Turquia e Cairo. 

Oxalá na viagem que YM 

empreender êle encontre 
quem melhor o saiba com· 
pretmder e apreciar, fazendo· 
lhe assim jnstiç1~ no seu talen· 
to ni tistico e p remiando como 
merece a sua honestidade e 
a sua competenci1~ de artista 

N" ultima peça em que o 
vi mos trabalhar no 'l'catro 
.}la.ria Victoria•, intitulaJa 
11As Lnvndeiras• , no pnpel de 
Berimbau, OctnYio de Matos 

ocT.H' IV m: Jf.1 'fll.-\ num gene.-o onde lhe não fal-
tam q11alid111.les p(\ra triun­

far o seu pl•ler original e crendor. provon clara e eloq<ientementc o seu ,·afor. 
Na frsta lm ponco reali:iaua, foi 11111n re,·c­

lnçào vara alg11n-; e certez·' parn t1~dos. no entan­
to n intriga vil qne no teatro tem mnitos e gran­
des cn 1 t h·a<lo res, nega-se a tlar a Ccl:!ar o q 11e é 
de Ü~l:!IU' J'CCOllheecndu-lhc como de direito l\l:! 

Slli\S aj>ti dões. 
Ü\:t:wio cst1·eia-se aos 10 anos de Unde na 

1'\:t:a.q u.1na.s 
d.e 

escrever 
e ca.1c u.ia.r 

RH Rurea ao -2.0 ! 

PADARIA LUSITANA 1 
de 

josé Quaresma Diniz 
R. do Pôço, 18·Cascaes 

Pão saloio, PàJ fino 
Via.nas d' .\.ustria 

e arrnfadns 
DEF'O.SllíO 

P. Costa Pinto, >> 
l.ª S.tcnr~nl Mah-eim 
"2 ' • Alc:1biclcd1c 
l';l.11 saloio t· 

f';l.,1 ,f,, 111illio 
Fornecimento 

aosdom!ctltos 

A 0 -.: tnvi<> de Matos desejamos muito sin­
eern111ente 11111a b•>a viagem e 11m tri1111fo com­
pleto para ns sua:! as pi rnções. 

:\ACIO'\\ L"' Í, ~; •Manacla» N YARIEDAI iE:; • :'>(),45 e 22,45 
TR 1NDAl>E _ 20 . .J. i e 22,lS ""'1- "A Outra B 111dJ• 

CINE M AS "º Svl:ir d •S 1'1 ~on;. a: C•)NDES- Tn.lo por Amor 
Al'OLO - 20.15 ~ 2:t.4s •. \L,rin ~ ODE• >N-•M ·lo,1 a Aznl 

CJ.,hneh3., OLl,\{)> IA·· O flla 1Kdo Znrof ' • 

f eliH ~i~~iro 
~ooe ~ 

Carn flS - Üddo ~ 

ES~RPro;~10 

Rua da Rctesla, 41, 1. 0 

º1\·11·!". 2 :>:U4 - 2 ,;;;;;;, 

LISBOA 

1 

M AQUINAS 

: finff8cpftiMffii 
11. BRAANCAMP 
s o orvu. Ldª 

B. do Ar<ro~t. g8-!Hoa 
Ttltí, 2 124 1 

F11.ts, papel fJUÍmi.:o e ti'\ 
d·>~ os ac1:~~o ri11s p;1 r :1 
.'-'\ íquin·i-; de c ~.:revl'r .: 

D pi ,·;> do rt"i 

R1·pa raçf>.!' g:1r.11n1da!> cm 
t•IJ•>s M ~htem11 ~ de mâ­

quinn' ,i l' l'"<: rc:v,r 






